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A Coden Ambiental homologou a contratação de uma empresa especializada 
para executar serviços de restauração ecológica em área pertencente ao muni-
cípio de Nova Odessa. O trabalho prevê o fornecimento, plantio, manutenção e 
monitoramento de 6.184 mudas de espécies nativas, segundo edital publicado 
no Diário Oficial do Município.                                                                                   PÁGINA 05

Monte Mor inaugurou nesta quarta-feira (30) a Clínica Cuidar, primeiro espaço 
municipal dedicado ao atendimento especializado de pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). A unidade passa a integrar a Rede Municipal de Saúde e 
terá acompanhamento multiprofissional, com foco principalmente em crianças e 
adolescentes diagnosticados com TEA níveis 2 e 3.                                              PÁGINA 06

Nova Odessa irá restaurar 
áreas com 6,1 mil mudas

Murilo entrega clínica inédita 
para as pessoas com TEA

Casos de assédio eleitoral 
aumentam nas empresas 
àS vésperas da votação
Região soma nove denúncias de assédio eleitoral 
na campanha de 2026, com três novos registros 
na segunda metade de setembro, diz MPT  PÁGINA 08

Hortolândia terá um ano para colocar em prática 20 
medidas de fortalecimento da transparência e da in-
tegridade na administração. O município aderiu ao 
Time Brasil, programa coordenado pela Controlado-
ria Geral da União (CGU), e passou a integrar um gru-
po formado por 18 cidades paulistas. O plano envolve 

áreas como ouvidoria, controle interno, ética, acesso à 
informação, participação social e prevenção de irregu-
laridades. De acordo com informações da Controlado-
ria Geral da Prefeitura, o trabalho envolverá diferentes 
setores municipais, uma vez que a integridade públi-
ca não está restrita aos órgãos de controle.        PÁGINA 09Prefeito Zezé Gomes formaliza adesão de Hortolândia
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ão Hortolândia entra em 

programa da CGU com 
20 ações e visa maior 
transparência pública
Cidade passa a integrar o Time Brasil, da União, com plano de 20 medidas 
em 12 meses para aumentar a transparência, a ética, integridade, ouvidoria, 
controle interno, acesso à informação e participação social na gestão local
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Sumaré deve contratar 
auditoria independente 
para próximos 2 anos    PÁG. 03

Nova ETE de Hortolândia 
vai tratar 50 milhões de 
litros de esgoto por dia PÁG.07

Mulher acaba presa com 
entorpecente em barraco 
situado em Hortolândia PÁG. 09
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Até pouco tempo, filmar alguém sem que a pessoa 
percebesse exigia esforço, câmera escondida, ân-
gulo calculado, intenção clara. Hoje, basta usar 

um óculos. Os óculos inteligentes da Ray-Ban em parce-
ria com a Meta, à venda no Brasil desde setembro de 2025, 
gravam vídeo, tiram foto e captam áudio de quem está ao 
redor, muitas vezes sem que ninguém perceba. O aviso de 
que existe gravação é uma luz de LED de poucos milímetros, vi-
sível só para quem olha diretamente para o aparelho. E, segundo 
apurado por entidades de defesa do consumidor, essa luz pode ser 
inutilizada sem que a gravação seja interrompida.

Foi isso que levou o Idec e a Coding Rights a formalizar, em agosto 
deste ano, uma denúncia à ANPD, à Secretaria Nacional do Consu-
midor e ao Ministério Público Federal, pedindo investigação sobre 
a comercialização do produto no país. O documento cita um caso 
concreto: um médico ginecologista denunciado por usar o óculos 
durante o atendimento a uma paciente, em Salvador. A Meta reco-
nhece que o LED pode ser burlado e diz ter lançado atualizações 
de segurança, sem detalhar se elas resolvem o problema. Dias an-
tes da denúncia, veio à tona que a empresa registrou uma patente 
para uma versão do óculos com reconhecimento facial, o que am-
plia ainda mais o potencial de vigilância do dispositivo.

O problema não é a tecnologia em si, é o que ela torna possível 
sem que a pessoa filmada saiba que está sendo filmada. E aqui va-
le separar duas perguntas que costumam se confundir: o que a lei 
já prevê para quem for filmado sem autorização, e o que ainda fal-
ta para que essa proteção funcione diante de um aparelho pensa-
do justamente para não ser percebido.

A parte que já existe é sólida. A Constituição protege a imagem, 
a intimidade e a vida privada como direitos invioláveis, e o artigo 
20 do Código Civil permite que a pessoa filmada proíba a divulga-
ção da imagem e peça indenização quando a exposição atingir sua 
honra, sua boa fama ou tiver fim comercial. Nesse último caso, o 
STJ já pacificou que a indenização independe de prova de prejuí-
zo. Se o conteúdo captado tiver caráter sexual ou íntimo, o Códi-
go Penal vai além, tipifica como crime o simples registro sem au-
torização, e a divulgação desse conteudo tem pena ainda maior, 

de um a cinco anos de reclusão. E se o uso do óculos servir 
para perseguir alguém de forma repetida, existe o crime de 
perseguição, com pena aumentada em metade quando a 
vítima e mulher e a perseguição tem motivação de gênero.

É exatamente aí que mora a urgência do debate. Dados 
do Ministério das Mulheres mostram que as denúncias de 
violência digital contra mulheres, feitas à Central de Aten-

dimento à Mulher, cresceram 188,6% entre janeiro e maio deste 
ano em comparação com o mesmo período de 2025, boa parte en-
volvendo exposição de imagem sem consentimento. Não é coinci-
dência que o Idec e a Coding Rights tenham apontado justamen-
te mulheres, meninas e adolescentes como o grupo mais exposto 
pelos óculos filmadores. Um decreto federal em vigor desde junho 
já obriga plataformas a remover conteúdo íntimo não autorizado 
em até duas horas, mas essa obrigação vale para quem divulga o 
conteúdo depois, não para quem grava sem que a vítima perceba.

E aqui chega a pergunta que falta responder: a empresa que fa-
brica o óculos também responde por isso? A resposta caminha pa-
ra sim. A LGPD trata dados biométricos como dado pessoal sensí-
vel, o que exige base legal específica para qualquer tratamento, in-
clusive por reconhecimento facial. E está em tramitação na Câmara 
dos Deputados o PL 19/2026, já aprovado em uma primeira comis-
são, que cria um tipo penal específico para o uso de óculos e outros 
dispositivos vestíveis com inteligência artificial na prática de cri-
mes, proíbe o uso em ambientes com expectativa de privacidade, 
como banheiros, vestiários e hospitais, e determina que o fornece-
dor responda objetivamente pelos riscos criados pelo próprio design 
do produto. Se aprovado, esse último ponto muda o jogo: a respon-
sabilidade deixa de recair só sobre quem grava e passa a alcançar 
quem projetou um aparelho pensado para gravar sem avisar direito.

Até lá, a pessoa filmada sem autorização tem caminhos, bole-
tim de ocorrência quando houver conteúdo íntimo ou perseguição, 
ação civil por uso indevido de imagem, denúncia à ANPD quan-
do houver tratamento irregular de dados. O que ainda não existe 
é uma exigência clara de que o aviso de gravação seja, de fato, im-
possível de desligar. Enquanto isso não muda, a lei continua res-
pondendo depois que o dano já aconteceu, e não antes.

A proteção digital diante dos óculos Ray-Ban Meta
Andrea Mottola  é advogada especialista em Direito do Consumidor e Direito Digital. É coautora do livro “Golpes Contra a Pessoa Idosa”, Portal Edições, 2024

Donald Trump propôs re-
nomear a inteligência 
artificial. Realmente, o 

nome é muito ruim. Mas é ape-
nas nisso que podemos concor-
dar com o presidente dos Esta-
dos Unidos. Só para situar nos-
sos ouvintes: no dia 19 de setem-
bro, Trump sugeriu, em uma en-
quete, nomes como “superior”, 
“extrema” e “suprema” para a 
inteligência artificial. No dia 22, 
durante a Assembleia Geral da 
ONU, anunciou que documen-
tos oficiais dos Estados Unidos 
passariam a usar a expressão 
“superintelligence”.

Renomear a inteligência ar-
tificial é também disputar os 
sentidos atribuídos à tecnolo-
gia. A proposta de Trump de 
chamá-la de “superinteligên-
cia” transforma o nome em 
uma promessa de superiori-
dade. Superior a quem?

Na verdade, não é a primei-
ra vez que esse tema aparece 
em suas manifestações. Trump 
retomou a ideia em diferentes 
ocasiões. Em agosto de 2025, 
ao anunciar uma política na-
cional para a inteligência arti-
ficial, afirmou que os Estados 
Unidos deveriam liderar o de-

senvolvimento de sistemas cada 
vez mais avançados e mencio-
nou a possibilidade de uma in-
teligência “superior” à humana. 
Em dezembro do mesmo ano, 
voltou ao tema ao defender que 
a inteligência artificial desen-
volvida nos Estados Unidos não 
deveria ser limitada por regula-
ções estaduais, e ao apresentar 
a competição tecnológica com 
a China como uma disputa pe-
la liderança global.

Mais recentemente, suas de-
clarações e políticas continua-
ram a associar a inteligência 
artificial à corrida geopolíti-

ca, à soberania tecnológica e à 
promessa de supremacia nor-
te-americana.

Essas manifestações não são 
apenas comentários sobre o fu-
turo da tecnologia. Elas ajudam 
a construir uma linguagem po-
lítica para a inteligência arti-
ficial: uma linguagem de lide-
rança, competição e superiori-
dade. Ao falar em “superinteli-
gência”, Trump não descreve so-
mente uma capacidade técnica; 
ele projeta uma hierarquia, de-
fine adversários e transforma 
o desenvolvimento tecnológico 
em instrumento de poder.

As políticas da inteligência artificial começam pelo nome
Giselle Beiguelman é Professora Titular da FAU-USP e artista. Autora de Políticas da Imagem (UBU, 2021) e coautora de Boundary Images (University of Minnesota Press, 2023), suas obras 

integram acervos de museus no Brasil e no exterior. Em seus projetos recentes, investiga o imaginário colonialista das artes e das ciências com inteligência artificial
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Clima Região

Sol com muitas 
nuvens. Pancadas de 

chuva à tarde e à noite.

TEMPERATURA

Mínima 21 o  l  Máxima 27 o

Legal Operations

Para qualquer 
pessoa que já 
enfrentou um 

processo judicial ou 
contratou um servi-
ço jurídico, três coi-
sas ficam evidentes 
na primeira dificuldade: tem-
po, custo e segurança jurídica. 
Esses são os verdadeiros termô-
metros de uma operação jurídi-
ca — quando funcionam bem, o 
cliente nem percebe a engrena-
gem por trás; quando falham, é 
a primeira coisa que ele sente.

Atrasos, retrabalho e falta de 
previsibilidade custam caro às 
empresas e pesam sobre o cida-
dão que busca uma resposta ju-
rídica. É esse cenário que a mo-
dernização da operação jurídi-
ca, reunida sob o conceito de 
Legal Operations (ou Legal Ops), 
busca transformar.

Mais do que a incorporação 

de ferramentas tec-
nológicas, Legal Ops 
significa repensar a 
gestão do escritório: 
integrar pessoas, 
processos, prazos 
e informações para 

tornar a atividade jurídica mais 
eficiente, previsível e segura.

Sistemas de gestão jurídica 
— como os softwares hoje ado-
tados para controle de prazos e 
distribuição de tarefas, caso do 
Legal One — funcionam como 
ferramentas auxiliares, nunca 
como um fim em si mesmas.

Esses sistemas dão suporte à 
gestão de cada demanda até o 
seu desfecho: organizam infor-
mações, sinalizam prazos e per-
mitem que novos procedimen-
tos sejam adotados com agilida-
de. O resultado esperado não é 
apenas operacional — é entre-
gar ao cliente, empresa ou pes-

soa física, maior previsibilida-
de sobre sua demanda e clare-
za sobre cada decisão tomada.

Essa lógica também vale pa-
ra a sustentabilidade financei-
ra da operação: é preciso saber 
quanto custa cada processo, de-
manda, hora de trabalho, para 
que decisões deixem de ser rea-
tivas e passem a ser estratégicas 
— identificando onde tempo e 
recursos são bem investidos e 
onde se perdem em retrabalho.

Essa organização também 
eleva a produtividade na ges-
tão de clientes, internos e exter-
nos, permitindo acompanhar 
múltiplas demandas, identificar 
pendências com antecedência e 
manter a comunicação organi-
zada entre todos os envolvidos.

Mas até onde a tecnologia 
deve ocupar espaço na relação 
entre cliente e profissional do 
Direito?

A tecnologia servindo ao 
Direito e não apenas ao escritório

Entre humanização e algorit-
mos existe complementaridade, 
não disputa. O algoritmo cuida 
do repetitivo, do previsível, do que 
pode ser medido; a pessoa cuida 
do que é único em cada cliente, 
em cada conversa que exige mais 
do que uma resposta padrão.

Automatizar tarefas não sig-
nifica automatizar a escuta — ao 
contrário: com o operacional ab-
sorvido por sistemas, sobra mais 
tempo para o advogado ouvir, ex-
plicar cenários e acompanhar ca-
da caso de perto. Um sistema re-
gistra um prazo, mas não substi-
tui a capacidade humana de per-
ceber uma preocupação não ver-
balizada ou traduzir a comple-
xidade jurídica para quem pre-
cisa dela.

O desafio da Legal Operations 
não é escolher entre tecnologia 
e humanização. É utilizar a pri-
meira para fortalecer a segunda. 
Afinal, quanto mais eficiente for a 
estrutura que sustenta a ativida-
de jurídica, maior pode ser o es-
paço destinado àquilo que per-
manece essencial: compreender 
pessoas, antecipar necessidades 
e entregar, com segurança e cla-
reza, a melhor resposta possível 
para cada demanda.

Jucy Claire Balbi  é advogada Vanessa Goulart  de Melo é administradora de empresas, atuam no Quagliato Advogados
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Murilo inaugura 
clínica inédita 
para pessoas 
com autismoCidades

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Sumaré, por 
meio da Casa do Autista, 
do CTEA Área Cura e do 
CAPS (Centro de Atenção 
Psicossocial) Infantojuve-
nil, promoveu um passeio 
especial para a Expoflo-
ra, em Holambra. A ativi-
dade contou com a par-
ticipação de 62 crianças 
e adolescentes, acompa-
nhados por seus respon-
sáveis e pela equipe mul-
tiprofissional. 

A iniciativa integra o 
acompanhamento dos pa-
cientes e faz parte do Plano 
Terapêutico Individualiza-
do (PTI). A proposta utiliza 
experiências fora do am-

Secretaria de Saúde de Sumaré leva 
crianças e adolescentes à Expoflora

Atividade reuniu pacientes da Casa do Autista, CTEA Área Cura e CAPS Infantojuvenil

divulgação

Holambra 

A Prefeitura de Suma-
ré, por meio da Secretaria 
Municipal de Mobilidade 
Urbana e Rural (SMMUR), 
em conjunto com a empresa 
responsável pelo transporte 
coletivo municipal, irá dis-
ponibilizar transporte pú-
blico gratuito neste domin-
go (4), dia do primeiro turno 
das Eleições Gerais de 2026.

A medida garantirá que 
os usuários possam utilizar 
os ônibus sem pagamento 
de tarifa, com atendimento 
em todas as regiões do mu-
nicípio, facilitando o deslo-
camento da população até 
os locais de votação.

A gratuidade está pre-
vista nas regras estabele-
cidas pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), que de-
terminam a oferta gratuita 
de transporte coletivo ur-
bano nos dias de votação, 
com frequência compatível 
àquela praticada nos dias 
úteis. Em Sumaré, a SM-
MUR acompanha a opera-
ção junto à empresa respon-
sável pelo serviço para asse-
gurar a circulação dos ôni-
bus e o atendimento às dife-
rentes regiões da cidade du-
rante o domingo eleitoral.

O primeiro turno das 
Eleições Gerais de 2026 se-
rá realizado no dia 4 de ou-
tubro, domingo. A votação 
ocorrerá das 8h às 17h, pe-

lo horário de Brasília. 
A legislação eleitoral de-

termina que o transporte 
coletivo urbano munici-
pal e intermunicipal seja 
ofertado gratuitamente nos 
dias de votação, incluindo 
eventual segundo turno, 
marcado para 25 de outu-
bro. A frequência do servi-
ço deve ser compatível com 
a dos dias úteis. 

A Prefeitura orienta os 
usuários a consultarem 
previamente seus locais de 
votação e programarem o 
deslocamento com ante-
cedência. A gratuidade se-
rá válida para o transporte 
coletivo regular disponibi-
lizado no município duran-
te o dia da eleição.

Sumaré terá transporte público gratuito nas eleições

Prefeitura e empresa responsável pelo serviço garantirão ônibus gratuitos em todas as regiões

neste domingo

divulgação

QUINTA-FEIRA
01 de OUTUBRO de 2026

03

Tribuna Liberal

Empresa escolhida será responsável 
por auditoria vinculada a convênio 
firmado entre a Prefeitura e o Fundo 
de Interesses Difusos (FID) do Estado; 
propostas podem ser apresentadas 
até esta quinta-feira, dia 1º de outubro

Sumaré abre contratação de auditoria 
independente pelo período de dois anos

Auditoria independente deverá acompanhar as obrigações relacionadas a convênio

divulgação

A Prefeitura de Sumaré 
abriu processo para con-
tratação de uma empresa 
de auditoria independente, 
com vigência prevista de 24 
meses. O aviso de intenção 
de dispensa de licitação foi 
publicado no Diário Oficial 
do Município.

A contratação atende a 
uma exigência do Termo 
de Convênio 64/2025, fir-
mado entre o município e 
o Fundo de Interesses Di-
fusos (FID), do Estado de 
São Paulo. 

De acordo com a publi-
cação, a escolha da empre-
sa será feita pelo critério de 

menor valor global. Empre-
sas interessadas poderão 
encaminhar propostas de 
preço dentro do prazo pre-
visto pela administração.

As propostas deverão ser 
enviadas à Prefeitura até 
esta quinta-feira (1º), por 
meio do endereço eletrôni-
co cotacao@sumare.sp.gov.
br. As condições e especifi-
cações do serviço estão de-
talhadas no termo de refe-
rência disponibilizado pela 
administração municipal.

A auditoria independen-
te deverá acompanhar as 
obrigações relacionadas ao 
convênio durante os dois 
anos de vigência da contra-
tação, com análise da apli-
cação dos recursos e dos 

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

procedimentos previstos 
no acordo firmado com o 
fundo estadual.

Na mesma edição do 
Diário Oficial, a Prefeitura 
também publicou um adi-

tivo ao Termo de Colabora-
ção nº 7.557, firmado com 
o Lar Batista de Crianças. 
A parceria envolve o Pro-
grama de Apoio Pedagógi-
co, Reordenamento e Qua-

lificação do Serviço de Aco-
lhimento Institucional pa-
ra Crianças e Adolescentes.

O aditivo tem valor glo-
bal de R$ 623,4 mil e foi as-
sinado em 25 de setembro. 

A vigência será de 1º de ou-
tubro de 2026 a 30 de se-
tembro de 2027, com recur-
sos vinculados ao Fundo 
Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente.

biente habitual como estra-
tégia de cuidado, com ativi-
dades que contribuem para 
o desenvolvimento de habi-
lidades e para a ampliação 
da autonomia.

Durante o passeio, as 
crianças e os adolescentes 
tiveram contato com no-
vos ambientes, estímulos 
e situações de interação so-
cial. A experiência permi-
tiu trabalhar aspectos co-
mo socialização, comuni-
cação, autonomia, flexibi-
lidade, regulação emocio-
nal, adaptação a novos es-
paços e participação social.

As equipes de Saúde 
acompanharam os pacien-
tes durante toda a ativida-
de, com atenção às neces-
sidades individuais de ca-
da criança e adolescente. A 
presença dos profissionais 
também possibilitou obser-
var potencialidades e ne-
cessidades, além de identi-
ficar estratégias que podem 
contribuir para a evolução 
de cada paciente.

Para o secretário muni-
cipal de Saúde, Frederico 
Almeida, ações como essa 
ampliam as possibilidades 
de cuidado e fortalecem o 
acompanhamento indivi-
dualizado.

“O cuidado em Saúde vai 
além dos atendimentos rea-
lizados dentro das unida-
des. Experiências como es-
sa permitem que as crianças 
e os adolescentes tenham 
contato com novos ambien-
tes, desenvolvam habilida-
des e ampliem sua autono-
mia. A participação das fa-
mílias também fortalece es-
se processo”, destacou.

A participação dos res-
ponsáveis também teve pa-
pel importante na ativida-
de, com integração entre 
família, pacientes e profis-
sionais. Proporcionar no-
vas experiências faz par-
te de uma abordagem que 
busca ampliar a qualida-
de de vida e favorecer o de-
senvolvimento individual 
de crianças e adolescentes.
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Coden Ambiental homologou contratação de empresa por R$ 362,8 mil para fornecimento, plantio, manutenção e 
monitoramento de 6.184 mudas nativas em nascentes e Áreas de Preservação Permanente em espaços municipais

Nova Odessa fará restauração ecológica 
com plantio de 6,1 mil mudas na cidade

Projeto prevê plantio e acompanhamento de 6.184 mudas nativas em áreas de Nova Odessa

divulgação

A Coden Ambiental ho-
mologou a contratação de 
uma empresa especiali-
zada para executar servi-
ços de restauração ecológi-
ca em área pertencente ao 
município de Nova Odes-
sa. O trabalho prevê o for-
necimento, plantio, ma-
nutenção e monitoramen-
to de 6.184 mudas de espé-
cies nativas, segundo edital 
publicado no Diário Oficial 
do Município.

A contratação integra o 
Projeto Prateleira do Pro-
grama Nascentes e prevê 
intervenções em áreas de 
nascentes e APPs (Áreas de 
Preservação Permanente), 
inseridas no bioma da Ma-
ta Atlântica e na Bacia do 
Rio Paraná. Os serviços se-
rão realizados em imóvel 
pertencente à Prefeitura de 
Nova Odessa.

De acordo com o edital 
de adjudicação e homo-
logação, a medida aten-
de a um Termo de Com-

promisso de Recuperação 
Ambiental (TCRA) firma-
do perante a Cetesb (Com-
panhia Ambiental do Es-
tado de São Paulo). Além 
do plantio, o contrato es-
tabelece a manutenção e o 
acompanhamento das mu-
das, etapas necessárias pa-

ra verificar o desenvolvi-
mento da vegetação im-
plantada. O serviço foi li-
citado por meio do Pregão 
Eletrônico nº 0011/2026, 
vinculado ao Processo 
nº 0814/2026. A empresa 
Guairacá Soluções Am-
bientais Ltda. foi declarada 

vencedora, com valor total 
de R$ 362.832. A homolo-
gação foi assinada pelo di-
retor-presidente da Coden, 
Rean Gustavo Sobrinho.

ÁRVORES
A Prefeitura de Nova 

Odessa, por meio da Se-

è LEIA MAIS NA PáginA 09

Hortolândia adere 
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A região de Americana 
e Santa Bárbara d’Oeste 
será palco do último ato 
de campanha de Flávio 
Bolsonaro antes do pri-
meiro turno das eleições. 
A concentração será nes-
te sábado (3), às 10h, no 
Parque Araçariguama, em 
Santa Bárbara d’Oeste, de 
onde a carreata seguirá 
até o recinto da Festa do 
Peão de Americana. 

O ato contará com a 
presença do governador 
Tarcísio de Freitas e de li-
deranças políticas da re-

gião. A escolha do inte-
rior paulista para encer-
rar a agenda de campanha 
coloca Americana e Santa 
Bárbara no centro da mo-
bilização da reta final.

Ricardo Molina partici-
pa da organização e mo-
bilização das lideranças 
e apoiadores para a agen-
da, reforçando a articu-
lação regional construí-
da ao longo da campanha.

“É uma honra para nos-
sa região receber um ato 
dessa importância. Vamos 
reunir nossas lideranças e 
mostrar a força do interior 
de São Paulo nesta reta fi-
nal”, afirmou Molina.

Molina lidera mobilização 
para último ato de Flávio 
Bolsonaro e Tarcísio em SP

CANDIDATO E APOIADOR

Da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Prefeitura de Paulínia 
iniciou a vacinação com a 
Pneumo 20 para a popula-
ção com 85 anos ou mais. 
A vacinação será realizada 
em todas as Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs) do 
município. Com o avanço 
da idade, o sistema imuno-
lógico passa por mudanças 
que podem aumentar a di-
ficuldade do organismo pa-
ra responder a infecções. A 
presença mais frequente de 
doenças crônicas e outras 
condições de saúde tam-
bém pode contribuir para 
o agravamento de infec-
ções respiratórias, por is-
so, a inclusão das pessoas 
com 85 anos ou mais na es-
tratégia de vacinação, con-
siderado a maior vulnera-
bilidade dessa faixa etária 
às formas graves das doen-
ças pneumocócicas.

A indicação da Pneu-
mo 20 para pessoas com 
85 anos ou mais varia de 
acordo com as vacinas 
pneumocócicas que já fo-

ram recebidas anterior-
mente. Para quem não 
possui histórico de vaci-
nação pneumocócica, a 
recomendação é de uma 
dose única da Pneumo 20. 
Já pessoas que receberam 
duas doses de Pneumo 23, 
por exemplo, não têm indi-
cação da Pneumo 20 den-
tro dessa estratégia de saú-
de. Por isso, é importante 
que o idoso leve a caderne-
ta de vacinação à unidade 
de saúde, sempre que dis-
ponível, para que os pro-

fissionais possam avaliar 
o histórico e indicar a con-
duta adequada.

A Pneumo 20 é uma va-
cina pneumocócica conju-
gada que protege contra 20 
sorotipos da bactéria Strep-
tococcus pneumoniae, co-
nhecida como pneumoco-
co. A bactéria está relacio-
nada a diferentes doenças, 
incluindo pneumonia, me-
ningite, otite e outras infec-
ções que podem apresen-
tar maior gravidade entre 
pessoas mais vulneráveis. 

A ampliação da cobertu-
ra para 20 sorotipos repre-
senta uma proteção mais 
abrangente contra a bac-
téria. O imunizante foi in-
corporado ao Calendário 
Nacional de Vacinação em 
2026 e também passou a fa-
zer parte da estratégia de 
vacinação infantil duran-
te o ano. A vacinação é con-
siderada pelo Ministério da 
Saúde uma das principais 
estratégias para prevenir as 
formas graves das doenças 
pneumocócicas.

Saúde de Paulínia começa vacinação 
com Pneumo 20 a idosos com 85 anos

Indicação da Pneumo 20 mais varia de acordo com vacinas pneumocócicas já recebidas

divulgação
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cretaria de Meio Ambien-
te, concluiu a programa-
ção oficial da Semana da 
Árvore com uma mobili-
zação ecológica no Bosque 
Manoel Jorge. A atividade 
de encerramento marcou 
a data comemorativa ofi-
cializada em 21 de setem-
bro e integrou um conjun-
to de iniciativas voltadas à 
sustentabilidade e à cons-
cientização da comunida-
de escolar e da população.

A ação no Bosque Manoel 
Jorge resultou no plantio de 
70 mudas de espécies nati-
vas. O evento ocorreu em 
parceria com a Cooperativa 
Sicred Iguaçu — celebran-
do os cinco anos de atuação 
da agência no município — 
e com a empresa Agilbag, 
que comemorou a transfe-
rência de suas operações in-
dustriais para Nova Odessa, 
prevista para 2027. O ato re-
uniu o secretário municipal 
de Meio Ambiente, Rafael 
Brocchi, servidores públicos 
e colaboradores das empre-
sas parceiras.

Ao fazer o balanço da 

semana, o secretário Ra-
fael Brocchi destacou que 
a gestão do prefeito Cláu-
dio Schooder, o Leitinho, 
e do vice-prefeito Alessan-
dro Miranda, o Mineirinho, 
mobilizou diversas frentes 
educacionais e práticas. 

Durante o encerramento 
das atividades, Brocchi res-
gatou os números expres-
sivos da política ambien-
tal do município. Segun-
do os dados da pasta, mais 
de 5 mil mudas de espécies 
nativas já foram plantadas 
recentemente em vias pú-
blicas da cidade. O objeti-
vo da administração muni-
cipal é atingir 100% de co-
bertura arborizada na área 
urbana até o ano de 2030.

O engajamento reflete-se 
nos indicadores oficiais. De 
acordo com levantamentos 
do IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatís-
tica), Nova Odessa detém 
um dos maiores índices de 
arborização urbana da re-
gião, registrando 93,97% de 
domicílios situados em vias 
arborizadas.

INSCREVA-SE
vestibularfam.com.br

V e s t i b u l a r  2 0 2 7

Foque em quem 
você quer ser
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n A Prefeitura de Hortolândia garante a oferta gra-
tuita de transporte coletivo urbano municipal para 
os eleitores da cidade no dia 4 de outubro (domingo), 
data do primeiro turno das eleições de 2026. A medi-
da será válida no período de 00h até às 23h59. Em ca-
so de segundo turno, no dia 25 de outubro, a gratui-
dade volta a ser disponibilizada. O objetivo é facilitar 
o acesso dos eleitores aos locais de votação. De acor-
do com a Secretaria de Mobilidade Urbana, a ação faz 
parte da cooperação técnica e operacional do muni-
cípio na implementação do Programa “Seu Voto Im-
porta”, do Tribunal Superior Eleitoral.

Hortolândia terá gratuidade 
no transporte público no dia 
das eleições neste domingo

primeiro turno 

SAÚDE ESPECIALIZADA

Clínica Cuidar foi aberta nesta quarta-feira (30) e terá equipe multiprofissional para atender principalmente crianças 
e adolescentes com TEA níveis 2 e 3, além de oferecer orientação e suporte para as famílias da cidade que necessitam

Monte Mor inaugurou 
nesta quarta-feira (30) a 
Clínica Cuidar, primeiro 
espaço municipal dedica-
do ao atendimento espe-
cializado de pessoas com 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA). A unidade pas-
sa a integrar a Rede Muni-
cipal de Saúde e terá acom-
panhamento multiprofis-
sional, com foco principal-
mente em crianças e ado-
lescentes diagnosticados 
com TEA níveis 2 e 3.

Segundo a Prefeitura, o 
novo Centro Integrado de 
Atenção ao Autismo foi es-
truturado para ampliar o 
acesso aos tratamentos, 
concentrar diferentes es-
pecialidades em um único 
serviço e oferecer atendi-
mento individualizado aos 
pacientes e apoio aos fami-
liares e cuidadores.

A Clínica Cuidar conta-
rá com médicos, psicólo-
gos, fonoaudiólogos, tera-
peutas ocupacionais e ou-
tros profissionais especia-
lizados, de acordo com as 
necessidades de cada pa-
ciente e a organização da 
rede municipal.

Entre os serviços pre-
vistos estão acolhimento 
e avaliação multiprofis-
sional, acompanhamen-
to médico e terapêutico, 
atendimento psicológico, 
apoio comportamental, fo-
noaudiologia, terapia ocu-
pacional e integração sen-

Novo Centro Integrado de Atenção ao Autismo foi estruturado para ampliar tratamentos

Murilo inaugura clínica inédita para 
atendimento a pessoas com autismo

d
ivu

lg
ação

acordo com as particulari-
dades de cada pessoa.

“Teremos uma equipe 
multiprofissional, com di-
ferentes especialidades, pa-
ra atender às necessidades 
de cada paciente, respei-
tando suas particularida-
des e seu ritmo de desen-
volvimento. Além do acom-
panhamento terapêutico, 
queremos oferecer acolhi-
mento e orientação às fa-
mílias”, declarou.

A Clínica Cuidar também 
contará com prestador cre-
denciado junto ao Consór-
cio Intermunicipal de Saú-
de 8 de Abril, elevando a es-
trutura utilizada pelo mu-
nicípio para a prestação de 
atendimento especializado.

Além das terapias, o no-
vo serviço pretende dar su-
porte aos familiares e cui-
dadores e reduzir barrei-
ras para o acesso ao trata-
mento. A Prefeitura afir-
ma que o acompanhamen-
to será realizado de forma 
individualizada, conside-
rando as necessidades e o 
desenvolvimento de cada 
pessoa atendida.

A implantação da clí-
nica amplia a rede muni-
cipal voltada às pessoas 
com TEA e reúne, em um 
mesmo serviço, diferentes 
áreas de acompanhamen-
to. A iniciativa também se-
gue as diretrizes da Polí-
tica Nacional de Proteção 
dos Direitos da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Au-
tista, instituída pela Lei Fe-
deral 12.764/2012.

sorial. O espaço também 
terá grupos terapêuticos, 
oficinas de socialização e 
ações voltadas à orienta-
ção das famílias.

O atendimento de ca-
da paciente será definido 
a partir de uma avaliação 
individual. A equipe elabo-
rará o chamado Projeto Te-
rapêutico Singular, que es-
tabelece as necessidades, 
objetivos e estratégias de 
acompanhamento para ca-
da usuário e permite ava-
liar sua evolução ao longo 
do tratamento.

O prefeito Murilo Rinaldo 
(PP) afirmou que a implan-
tação do espaço amplia a es-
trutura disponível no muni-
cípio para as pessoas com 
autismo e seus familiares. 
Segundo ele, a proposta é 
garantir atendimento es-
pecializado, humanizado 
e adequado às particulari-
dades de cada paciente.

“Estamos entregando 
um espaço especializado, 
preparado para oferecer 
atendimento multiprofis-
sional e humanizado, res-
peitando as necessidades 

de cada paciente. Nosso 
compromisso é ampliar o 
acesso aos serviços de saú-
de, promover a inclusão e 
garantir que as famílias te-
nham o suporte necessá-
rio”, afirmou.

ACESSO POR 
ENCAMINHAMENTO
O acesso à Clínica Cui-

dar não será feito por pro-
cura direta. Os pacientes 
serão encaminhados pe-
la Secretaria Municipal de 
Saúde, por meio do sistema 
de regulação, após avalia-

ção dos critérios técnicos 
e das necessidades de ca-
da usuário.

A unidade funcionará de 
forma integrada à Rede de 
Atenção Psicossocial, in-
cluindo o CAPS, e ao Cen-
tro de Especialidades de 
Reabilitação. A proposta 
é permitir a continuidade 
do tratamento e os encami-
nhamentos para outros ser-
viços quando necessários.

De acordo com o secre-
tário municipal de Saúde, 
Wagner Tegon, o atendi-
mento será organizado de 

Paulo Medina  l  monte mor
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CÂMARA MUNICIPAL DE
HORTOLÂNDIA
Estado de São Paulo

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO: Nº 06/2026 – UASG:928315
PROCESSO COMPRA Nº 31/2026 - MENOR PREÇO 

GLOBAL
CÂMARA MUNICIPAL DE HORTOLÂNDIA

OBJETO: “Aquisição de duas unidades evaporadoras LG 
para adequação do sistema de climatização VRF da 
Câmara Municipal de Hortolândia, conforme especificações 
e condições estabelecidas no Termo de Referência, anexo I 
do Edital”.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: a partir das 8h do dia 
02/10/2026.
INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: a partir das 9h, do dia 
16/10/2026.
DISPONIBILIDADE DO EDITAL: a partir de 02/10/2026, no 
portal eletrônico https://www.gov.br/compras/pt-br/ e no 
site da Câmara Municipal de Hortolândia – 
www.hortolandia.sp.leg.br
Esclarecimentos adicionais através do e-mail: 
licitacao@hortolandia.sp.leg.br

Hortolândia, 1º de outubro de 2026.
Vivian Cristina Fabiani

Pregoeira

A Prefeitura de Ameri-
cana, por meio da Secre-
taria de Administração, 
convoca mais 58 candida-
tos aprovados em concur-
so público para o preenchi-
mento das vagas em diver-
sas áreas. O novo edital de 
convocação está disponível 
no Diário Oficial do Muni-
cípio, na edição desta terça-
-feira (29), publicado no site 
da Prefeitura. Os profissio-
nais também recebem um 
telegrama com informa-
ções sobre a convocação.

A publicação inclui apro-
vados para os cargos de aju-
dante geral (8), cirurgião 
dentista, enfermeiro (2), en-
fermeiro do trabalho, médi-
co de família (2), motoris-
ta (4), motorista de ambu-
lância (2), operador de má-
quinas pesadas, pintor (3), 
servente (2) e técnico de en-
fermagem (5). Portando do-
cumento original com foto, 
eles devem comparecer ao 
Auditório Villa Americana, 
no Paço Municipal, no dia 5 
de outubro (segunda-feira), 
às 9h, com entrada pela Rua 
Presidente Vargas.

O segundo edital convo-
ca os aprovados para ana-
lista de administração de 
dados, analista progra-

mador de sistema (2), as-
sistente jurídico, educador 
social, escriturário (6), fis-
cal de atividades (2), mo-
nitor escolar (2), oficial ad-
ministrativo, PEB 1 – edu-
cação fundamental (5), PEB 
2 – geografia, PEB 2 – ma-
temática, PEB 1 – educação 
infantil, psicólogo, técni-

co de segurança do traba-
lho e técnico em planeja-
mento e orçamento. Por-
tando documento original 
com foto, eles devem com-
parecer ao Auditório Villa 
Americana, no Paço Mu-
nicipal, também no dia 5 
de outubro (segunda-fei-
ra), às 13h30, com entrada 

pela Rua Presidente Vargas
“Nosso compromisso é 

dar igualdade de oportu-
nidades a todos que se pre-
param e desejam se dedi-
car ao serviço público. Aos 
novos convocados, sejam 
todos bem-vindos”, disse o 
secretário de Administra-
ção, Eduardo Flores.

Americana convoca 58 aprovados em 
concurso público para vários cargos

Convocados devem comparecer ao Paço Municipal em 5 de outubro, em dois horários distintos

divulgação
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nova estação

ETE de Hortolândia vai ter tecnologia 
inédita e passará a tratar 50 milhões 
de litros de esgoto ao dia, diz governo

A Prefeitura definiu no-
va data para o plantio da 
4ª Microfloresta Urbana da 
cidade. Será na quinta-fei-
ra (08/10), logo após o Dia 
de Nossa Senhora do Ro-
sário (07/10), Padroeira de 
Hortolândia, em que acon-
tece ponto facultativo no 
município. Inicialmente, o 
plantio seria no último dia 
21, mas precisou ser adiado 
em razão das fortes chuvas 
ocorridas no período.

O evento, aberto ao pú-
blico, visa celebrar o Dia da 
Árvore e a chegada da Pri-
mavera no hemisfério sul. 
O plantio acontecerá, a par-
tir das 9h, em uma área ver-
de de 200m², que fica em 
frente ao Poço do Mirante, 
na Rua Ida Amadio, entre o 
Jardim Mirante e o Jardim 
Santa Clara do Lago I. 

A área já foi preparada 
para o plantio. Houve a lim-

peza do terreno, o revolvi-
mento e a correção do solo, 
a abertura dos chamados 
“berços” e a aplicação de 
hidrogel e adubo de funda-
ção, deixando tudo pronto 
para receber as novas mu-
das. Segundo a equipe do 
Viveiro Municipal “Antonio 
da Costa Santos”, a próxima 
“floresta de bolso” da cida-
de terá 200 mudas de 20 es-
pécies nativas.

Conforme explica a Se-
cretaria de Meio Ambien-
te, Desenvolvimento Sus-
tentável e Assuntos Climá-
ticos, as microflorestas ur-
banas seguem o método 
1×1, isto é, o de uma mu-
da por metro quadrado, o 
que gera uma alta densi-
dade vegetal. Essa peque-
ninas florestas imitam os 
ecossistemas naturais e, as-
sim, combatem as ilhas de 
calor, criam refúgios para 
a fauna local e ampliam a 
arborização do município. 
Juntas, as quatro unidades 

somarão 2.010m² de vege-
tação nativa densa em pon-
tos estratégicos da cidade.

“Nosso objetivo é con-
tribuir para a redução das 
ilhas de calor, ampliar a 

cobertura vegetal e, ao 
longo do tempo, aumen-
tar a capacidade de cap-
tura de carbono, por meio 
dessas árvores. Com ini-
ciativas como essa, a Pre-

feitura, por meio do De-
partamento de Assuntos 
Climáticos, trabalha pa-
ra tornar Hortolândia ca-
da vez mais preparada pa-
ra os desafios climáticos e 

proporcionar uma melhor 
qualidade de vida para a 
população, pensando não 
apenas no presente, mas 
também no futuro da nos-
sa cidade”, afirma a direto-
ra Taina Ferreira.

Manutenção periódica
As três microflorestas 

existentes recebem manu-
tenção periódica, realiza-
da a cada 15 dias, com re-
posição de tutores (varas 
de apoio à muda) e mudas 
sempre que necessário. 
As atividades também in-
cluem roçagem da área, co-
roamento (técnica para evi-
tar vegetação concorrente 
ao redor da base de mudas), 
adubação e podas de forma-
ção, garantindo o bom de-
senvolvimento das mudas. 
A taxa de perda de exem-
plares permanece abaixo 
de 5%, segundo o Departa-
mento do Verde e Desenvol-
vimento Sustentável.

As mudas plantadas na 
1ª Microfloresta, a do Jd. 
Metropolitan, estão agora 
com dois metros de altu-
ra, em média. Elas foram 
plantadas inicialmente 
com aproximadamente 1 
metro cada. 

Prefeitura define nova data para plantio 
da quarta microfloresta de Hortolândia

Celebração pelo Dia da Árvore acontecerá logo após o Dia da Padroeira da cidade

divulgação
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Prefeito Zezé Gomes vistoriou as obras da nova Estação de Tratamento de Esgoto, que recebe aporte de R$ 294 milhões 
e deverá entrar em operação em janeiro de 2028; chefe do Executivo diz que cidade que pensa no futuro precisa investir

O futuro do saneamen-
to básico de Hortolândia já 
começa a ganhar forma. O 
prefeito Zezé Gomes (Re-
publicanos) esteve nesta 
quarta-feira (30) no can-
teiro de obras da nova Es-
tação de Tratamento de 
Esgotos (ETE) do municí-
pio, em uma visita reali-
zada a convite da Sabesp. 
Acompanhado pelos secre-
tários municipais Vicente 
Andreu (Serviços Públicos) 
e Eliane Nascimento (Meio 
Ambiente), o prefeito co-
nheceu de perto o anda-
mento de uma das maio-
res obras de saneamento 
da história da cidade.

Com investimento de R$ 
294 milhões, a nova ETE 
está sendo construída por 
um consórcio formado pe-
las empresas Andrade Gu-
tierrez e Elevação, vence-
dor da licitação. O contrato 
foi assinado em 13 de mar-
ço deste ano e a previsão é 
de que as obras sejam con-
cluídas até 31 de dezembro 
de 2027. A entrada em ope-
ração está prevista para ja-
neiro de 2028.

Mais do que substituir 
uma estrutura antiga, a 
nova estação representa 
um salto tecnológico pa-
ra o tratamento de esgoto 
em Hortolândia. A capaci-
dade média de tratamento 
será ampliada dos atuais 
450 litros por segundo pa-
ra 575 litros por segundo, 
enquanto a estrutura terá 
capacidade para suportar 
vazões de pico de até 978 
litros por segundo.

Na prática, isso significa 
tratar, em média, cerca de 

divulgação tirá ampliar a capacidade 
de tratamento mesmo com 
uma ocupação territorial 
muito menor.

Com a entrada em fun-
cionamento da nova ETE, 
as instalações antigas se-
rão descomissionadas gra-
dualmente, encerrando for-
malmente as atividades do 
sistema atual. O processo 
será realizado de maneira 
planejada, acompanhan-
do a transferência das ope-
rações para a nova estação.

A obra integra uma visão 
de longo prazo para Hor-
tolândia. Em uma cidade 
que continua crescendo e 
atraindo novos moradores, 
empresas e investimentos, 
ampliar e modernizar a in-
fraestrutura de saneamen-
to significa preparar o mu-
nicípio para os desafios das 
próximas décadas. 

“Uma cidade que pensa 
no futuro precisa investir 
hoje na infraestrutura que 
muitas vezes não aparece, 
mas que é fundamental 
para tudo funcionar. Água 
tratada, coleta e tratamen-
to de esgoto, drenagem e 
preservação ambiental são 
pilares do desenvolvimen-
to sustentável. Essa nova 
ETE é um investimento na 
Hortolândia de hoje, mas 
principalmente na Horto-
lândia das próximas gera-
ções. Quando estiver con-
cluída, a nova Estação de 
Tratamento de Esgotos se-
rá uma das estruturas mais 
modernas do setor no País 
e representará um novo ca-
pítulo para o saneamento 
de Hortolândia, combinan-
do capacidade tecnológi-
ca, eficiência operacional 
e compromisso ambiental”, 
finalizou Zezé.

50 milhões de litros de es-
goto todos os dias. Para di-
mensionar a grandiosida-
de da estrutura, esse volu-
me corresponde a aproxi-
madamente 80 piscinas se-
miolímpicas, com dimen-
sões semelhantes à pisci-
na do Poliesportivo Nel-
son Cancian, no Jardim No-
va Hortolândia. Todo esse 
esgoto passará por trata-
mento antes de retornar ao 
meio ambiente.

“Estamos falando de 
uma obra que olha para 
o futuro de Hortolândia. 
Não estamos simplesmen-
te construindo uma nova 
estação de tratamento. Es-
tamos implantando uma 
estrutura moderna, tec-
nológica e preparada pa-

ra acompanhar o cresci-
mento da nossa cidade pe-
las próximas décadas. Sa-
neamento básico é saúde, é 
meio ambiente e também é 
desenvolvimento sustentá-
vel”, destacou o prefeito Ze-
zé Gomes.

A nova ETE utilizará a 
tecnologia BIOCOS, iné-
dita no Brasil para o trata-
mento biológico de esgoto 
por meio de lodos ativados. 
O sistema permitirá maior 
eficiência no processo, ocu-
pando uma área significa-
tivamente menor, com me-
nor consumo de energia e 
de produtos químicos.

Um dos principais dife-
renciais da nova estrutura 
estará justamente na rela-
ção com o entorno. Enquan-

to a estação atual possui 
instalações abertas e utili-
za grandes lagoas no pro-
cesso de tratamento, a no-
va ETE terá seus sistemas 
totalmente enclausurados 
(selados), com captação e 
tratamento dos gases gera-
dos durante o processo.

Para Zezé, essa carac-
terística representa uma 
mudança importante pa-
ra a cidade.

“Uma das grandes preo-
cupações quando falamos 
em estação de tratamen-
to de esgoto é o mau chei-
ro. A nova tecnologia muda 
completamente essa reali-
dade. A estação será total-
mente selada, com os ga-
ses captados e tratados. Is-
so significa mais eficiên-

cia no tratamento e, princi-
palmente, muito mais con-
forto para a população. É 
uma obra moderna, pen-
sada para funcionar de ma-
neira eficiente e respeito-
sa com o meio ambiente e 
com a cidade”, afirmou.

Outro diferencial será o 
elevado nível de automação. 
Todo o funcionamento da 
estação será acompanhado 
permanentemente por um 
centro de controle, permi-
tindo o monitoramento dos 
processos e maior precisão 
na operação.

A nova estrutura tam-
bém ocupará apenas cer-
ca de 10% da área atual-
mente utilizada pela esta-
ção antiga, demonstrando 
como a tecnologia permi-

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Prefeito citou tecnologia contra preocupação com mau 
cheiro quando se fala em estação de tratamento de esgoto
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PLEITO

Casos foram encaminhados ao Ministério Público do Trabalho durante a campanha e número aumentou em setembro, 
enquanto órgão intensifica atendimento antes da votação do próximo domingo; assédio é proibido, reforça Promotoria

A região de Campinas 
chegou a nove denúncias 
de assédio eleitoral no am-
biente de trabalho duran-
te a campanha das Elei-
ções 2026. Os registros fo-
ram recebidos pelo Minis-
tério Público do Trabalho 
(MPT) e envolvem relatos 
de possíveis pressões ou 
constrangimentos relacio-
nados à escolha política de 
trabalhadores.

O total aumentou na se-
gunda metade de setembro. 
Até meados do mês, seis de-
núncias haviam sido conta-
bilizadas na região. Desde 
então, outros três relatos fo-
ram apresentados ao órgão. 
Os registros são denúncias 
encaminhadas para aná-
lise e não significam que 
as situações narradas já te-
nham sido confirmadas.

Os casos surgem na re-
ta final da campanha, com 
o primeiro turno marcado 
para domingo, 4 de outu-
bro. Diante da proximida-
de da votação, o MPT re-
forçou a estrutura destina-

Campanhas do MPT e órgãos da Justiça têm reforçado que escolha política pertence ao eleitor

Região tem mais denúncias de assédio 
eleitoral na reta final da eleição de 2026

O Instituto Federal de 
São Paulo (IFSP) prepa-
ra uma nova etapa de sua 
presença em Sumaré. De-
pois de iniciar as ativi-
dades no município uti-
lizando espaços cedidos 
por parceiros, a institui-
ção adquiriu um imóvel no 
bairro Planalto do Sol que 
será transformado na se-
de definitiva do campus. 
A compra foi formalizada 
na Reitoria do IFSP, em São 
Paulo. O investimento é de 
R$ 40,31 milhões.

A área escolhida fica na 
Avenida da Saudade e pos-
sui 20.369,48 metros qua-

drados. O terreno abriga 
aproximadamente 10,7 mil 
metros quadrados de cons-
trução e funcionava ante-
riormente como unidade 
da Schneider Electric.

Com a aquisição con-
cluída, o próximo passo 
será a adaptação do imó-
vel para uso educacional. 
A estrutura deverá passar 
por reformas e adequações 
para receber salas de au-
la, laboratórios, setores ad-
ministrativos e outros am-
bientes necessários ao fun-
cionamento do campus.

A previsão é que a mu-
dança para a sede própria 
ocorra no segundo semes-
tre de 2027. Até lá, as ativi-
dades do IFSP em Sumaré 

continuarão sendo realiza-
das nos locais atualmente 
utilizados pela instituição.

O Instituto começou a 
atuar no município em 
2025, inicialmente com 
cursos de Formação Ini-
cial e Continuada. As au-
las vêm sendo oferecidas 
em espaços disponibiliza-
dos por órgãos e entidades 
parceiras, entre eles a Pre-
feitura e sindicatos locais.

A escolha do prédio ocor-
reu por meio de chamamen-
to público promovido pelo 
IFSP. A partir da nova sede, 
a instituição terá condições 
de aumentar gradualmen-
te sua estrutura, o número 
de estudantes atendidos e a 
oferta de cursos.

A instalação definitiva 
também integra o processo 
de expansão da rede fede-
ral de educação profissio-
nal e tecnológica. A expec-
tativa é fortalecer a oferta 
de ensino público e gratui-
to em Sumaré e ampliar o 
atendimento a estudantes 
de cidades da região.

DEMANDAS
Com a nova estrutura, o 

campus poderá avançar na 
criação de cursos voltados 
às demandas locais e re-
gionais, além de concen-
trar em um único endere-
ço as atividades acadêmi-
cas e administrativas que 
hoje funcionam de forma 
descentralizada.

IFSP prepara sede própria em Sumaré
R$ 40 MILHÕES

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Recrutamento e Seleção 
Avaliação Psicológica
Perfil Comportamental

RECURSOS
HUMANOS

Sua empresa precisa contratar com rapidez e segurança?
Nós cuidamos de todo o processo para você,
confira nossa solução em:

ser suficiente para provocar 
a atuação do órgão, princi-
palmente quando parte de 
alguém que exerce poder 
sobre o trabalhador. Além 
da esfera trabalhista, casos 
desse tipo podem ter con-
sequências eleitorais e cri-
minais, conforme as cir-
cunstâncias apuradas.

O avanço dos registros 
ocorre em um período no 
qual o tema passou a rece-
ber atenção ampliada em 
várias partes do país. No 
início de setembro, o MPT 
já havia recebido mais de 
250 denúncias relacionadas 
a assédio eleitoral em terri-
tório nacional, com maior 
concentração na região Su-
deste naquele momento.

Na região de Campi-
nas, o número registrado 
em 2026 ainda correspon-
de a um recorte parcial do 
período eleitoral. Isso por-
que novas denúncias po-
dem ser apresentadas an-
tes, durante ou depois da 
votação, dependendo da 
data em que a possível ir-
regularidade ocorreu e de 
quando o trabalhador de-
cide procurar o órgão.

Entre as orientações di-
vulgadas pelo Ministério 
Público está a preservação 
de elementos que possam 
contribuir para a apura-
ção. Mensagens, e-mails, 
comunicados internos, gra-
vações permitidas pela le-
gislação, fotografias e iden-
tificação de testemunhas 
podem ajudar a esclarecer 
as circunstâncias relatadas.

O combate ao assédio 
eleitoral também motivou 
ações conjuntas entre insti-
tuições em diferentes esta-
dos. Campanhas promovi-
das pelo MPT e por órgãos 
da Justiça têm reforçado 
que a escolha política per-
tence ao eleitor e não pode 
ser condicionada pela rela-
ção existente entre empre-
gado e empregador.

Com a aproximação do 
primeiro turno, denúncias 
continuam podendo ser 
encaminhadas ao Minis-
tério Público do Trabalho. 
Os relatos recebidos pas-
sam por análise para de-
finir se há elementos que 
justifiquem abertura de in-
vestigação ou adoção de 
outras providências.

divulgação

da ao recebimento e à aná-
lise de ocorrências relacio-
nadas à interferência políti-
ca nas relações de trabalho.

O assédio eleitoral acon-
tece quando a posição ocu-
pada dentro de uma rela-
ção profissional é utilizada 
para tentar interferir na li-
berdade de escolha do tra-
balhador. A conduta pode 
envolver pressão para de-

clarar voto, ameaça de per-
da do emprego, promessa 
de benefício, imposição de 
apoio político ou algum ti-
po de prejuízo profissional 
relacionado ao posiciona-
mento eleitoral.

A irregularidade não 
precisa ocorrer necessaria-
mente dentro da empresa. 
Abordagens feitas por apli-
cativos de mensagens, e-

-mails, grupos de funcioná-
rios ou outros meios utili-
zados no trabalho também 
podem ser analisadas caso 
contenham ameaça, cons-
trangimento ou tentativa 
de condicionar algum be-
nefício à escolha eleitoral.

O Ministério Público do 
Trabalho destaca ainda 
que apenas uma situação 
de constrangimento pode 

I n f o r m e  B R K
Manutenção Programada

A BRK informa que o abastecimento de água 
nos bairros listados abaixo pode apresentar 
oscilações na terça-feira, dia 06 de outu-
bro, por conta de uma intervenção no sis-
tema de distribuição de água. A previsão é 
que o abastecimento seja totalmente re-
gularizado no final da noite da própria ter-
ça-feira, dia 06. Em caso de dúvidas ligue 
para 0800 771 0001. A ligação é gratuita e 
o atendimento funciona 24 horas por dia.

l  Residencial Itália
l  Residencial Santa Joana 
l  Jardim Santiago

Bairros afetados



Controladoria Geral da União 

Município entra no Time Brasil, da Controladoria Geral da União, e estabelece 20 ações para os próximos 12 meses, com 
foco em transparência, integridade, ética, controle interno, ouvidoria, acesso à informação, participação social e gestão

A Prefeitura de Hortolân-
dia aderiu, na última sex-
ta-feira (25/09), ao Progra-
ma Time Brasil – Ações de 
Integridade Pública para 
Estados e Municípios, ini-
ciativa da CGU (Controla-
doria-Geral da União) vol-
tada ao fortalecimento da 
integridade e ao aprimo-
ramento da gestão pública 
nos estados e municípios 
brasileiros. Com a assina-
tura do termo de adesão, 
realizada pelo prefeito Ze-
zé Gomes (Republicanos), 
Hortolândia passa a inte-
grar o grupo de 18 municí-
pios do Estado de São Pau-
lo que participam do pro-
grama, reforçando o com-
promisso da Administra-
ção Municipal com a ado-
ção de boas práticas de go-
vernança, transparência, 
integridade, controle e par-
ticipação social.

De acordo com informa-
ções da Controladoria Ge-
ral da Prefeitura, o traba-
lho envolverá diferentes se-
tores municipais, uma vez 
que a integridade públi-
ca não está restrita aos ór-
gãos de controle. “Trans-
parência, acesso à infor-
mação, ética, prevenção 
de irregularidades, parti-
cipação social e gestão de 
riscos dependem da atua-
ção integrada das diversas 
áreas da Prefeitura”, men-
cionou a controladora ge-
ral da Prefeitura de Horto-
lândia, Eiddy Cristina As-
sunção Batista.

Antes da formalização da 
adesão, Hortolândia reali-

Hortolândia adere ao Time Brasil com 20 ações para transparência e integridade

Hortolândia adere a programa da CGU 
para fortalecer ações de transparência
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maneira permanente a ro-
tina da gestão pública. “Pa-
ra Hortolândia, a participa-
ção no programa também 
contribui para organizar e 
formalizar iniciativas que 
já vêm sendo desenvolvidas 
pela Administração Muni-
cipal, além de criar novos 
procedimentos e fortalecer 
a integração entre as secre-
tarias e os setores envolvi-
dos nas políticas de inte-
gridade. A proposta é esta-
belecer um processo con-
tínuo de melhoria: diag-
nosticar, planejar, imple-
mentar, monitorar e ava-
liar. Dessa forma, as ações 
deixam de ser iniciativas 
isoladas e passam a com-
por uma estratégia insti-
tucional de fortalecimen-
to da gestão”, pontua Zezé.

Durante a execução do 
Plano de Ação, Hortolândia 
contará com o apoio téc-
nico da CGU. O programa 
disponibiliza capacitações, 
materiais técnicos, guias, 
orientações especializadas 
e ferramentas destinadas 
a auxiliar os entes na im-
plementação das medidas 
pactuadas. Também possi-
bilita a participação em re-
des colaborativas que favo-
recem a troca de experiên-
cias e de boas práticas en-
tre órgãos públicos.

Ao final dos 12 meses, 
a expectativa é que as 20 
ações previstas no Plano 
tenham contribuído não 
apenas para o cumpri-
mento dos compromissos 
assumidos junto ao Time 
Brasil, mas principalmen-
te para a consolidação de 
processos administrativos 

mais transparentes, pa-
dronizados, preventivos e 
orientados à melhoria dos 
serviços públicos.

“Ao integrar o grupo de 18 
municípios paulistas parti-
cipantes do programa, Hor-
tolândia reafirma seu com-
promisso com a transpa-
rência, a ética, a integrida-
de, a participação social e o 
aperfeiçoamento contínuo 
da gestão pública, transfor-
mando as diretrizes do Ti-
me Brasil em ações concre-
tas e permanentes em be-
nefício da população”, con-
cluiu o prefeito.

Time Brasil
O Time Brasil é um pro-

grama de adesão voluntá-
ria da CGU que oferece aos 
entes participantes ins-
trumentos de diagnóstico, 
orientação técnica, capaci-
tação e apoio para imple-
mentação de medidas rela-
cionadas à integridade pú-
blica. Entre os temas abran-
gidos estão transparência e 
acesso à informação, con-
trole interno, ouvidoria, cor-
regedoria e gestão da ética, 
permitindo que cada mu-
nicípio estruture seu plano 
conforme as necessidades 
identificadas em sua reali-
dade administrativa.

A adesão ao Time Brasil 
reforça a estratégia de Hor-
tolândia de avançar na ins-
titucionalização de boas 
práticas de governança e 
integridade, estabelecen-
do procedimentos que per-
maneçam incorporados à 
Administração Pública e 
contribuam para o forta-
lecimento institucional do 
Município.

zou o “Autodiagnóstico do 
Time Brasil”, instrumento 
que permite avaliar a situa-
ção da Prefeitura em dife-
rentes áreas relacionadas à 
integridade pública. A par-
tir dos resultados obtidos e 
das diretrizes estabeleci-
das pela CGU, foi elabora-
do o Plano de Ação do Mu-
nicípio, com a indicação de 
20 ações a serem desenvol-
vidas ao longo de 12 meses. 

Entre as medidas previs-
tas estão: aprimoramen-
to da transparência ativa 
e do acesso à informação; 
capacitação dos servidores 
responsáveis por essas ati-
vidades; aperfeiçoamento 
dos procedimentos de ou-
vidoria e dos fluxos de tra-
tamento de denúncias; for-

talecimento do Programa 
de Integridade; ações re-
lacionadas à ética e à pre-
venção de conflitos de in-
teresses; capacitações nas 
áreas de controle interno e 
auditoria; além de iniciati-
vas voltadas ao fortaleci-
mento dos Conselhos de 
Políticas Públicas e da par-
ticipação social.

As ações escolhidas pe-
lo município envolvem di-
ferentes áreas da Adminis-
tração e têm como objetivo 
fortalecer e institucionali-
zar práticas relacionadas à 
transparência, acesso à in-
formação, ouvidoria, inte-
gridade e ética, controle in-
terno e participação social. 
“A adesão representa mais 
uma etapa das ações que 

vêm sendo desenvolvidas 
pela Prefeitura para apri-
morar os mecanismos de 
gestão e prevenção, além 
de fortalecer a transparên-
cia e o relacionamento en-
tre a Administração Públi-
ca e a sociedade”, destaca 
Eiddy. O acompanhamen-
to das ações também é par-
te importante do progra-
ma, o que permite verificar 
a evolução dos compromis-
sos assumidos e os resulta-
dos alcançados ao longo do 
período de execução.

O prefeito Zezé Gomes 
ressalta que mais do que 
atender a requisitos for-
mais, o objetivo é fazer com 
que essas práticas sejam in-
corporadas aos processos 
administrativos do municí-
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Um homem de 40 anos foi 
preso por tráfico de drogas 
nesta terça-feira (29), du-
rante uma ação da Polícia 
Militar após uma denúncia 
sobre a comercialização de 
entorpecentes na Rua Cam-
buí, no Jardim Primavera, 
em Hortolândia.

Os policiais foram acio-
nados pelo telefone 190 e fo-
ram até o endereço indica-
do. No local, três pessoas fo-
ram abordadas, sendo que 
duas delas apresentavam 
características semelhantes 
às informadas na denúncia.

Durante a busca pessoal, 
os policiais encontraram 
com um dos abordados R$ 
145,05 em dinheiro, 10 gra-
mas de maconha e 26 gra-
mas de cocaína. Os agen-
tes também localizaram 
um caderno com anota-
ções que, segundo a ocor-
rência, estariam relaciona-
das ao comércio de drogas.

Na sequência, os poli-
ciais realizaram buscas pe-
las imediações, principal-

mente nas proximidades 
de um coqueiro mencio-
nado na denúncia. No lo-
cal, foi encontrada uma sa-
cola contendo 25 porções 
de cocaína já fracionadas.

De acordo com a Polícia 
Militar, as porções encon-
tradas na sacola apresenta-
vam características seme-
lhantes à cocaína localiza-
da durante a busca pessoal.

O homem foi detido e 
encaminhado ao Plantão 
Policial de Hortolândia, 
juntamente com as dro-
gas, o dinheiro e o cader-
no apreendidos.

Após o registro da ocor-
rência e as providências da 
autoridade policial, o ho-
mem permaneceu preso à 
disposição da Justiça pelo 
crime de tráfico de drogas.

Polícia Militar detém suspeito 
de tráfico e apreende caderno 
de anotações em Hortolândia

Mulher de 57 anos é detida 
com entorpecentes e dinheiro 
em barraco em Hortolândia 

Homem foi detido e encaminhado ao 
Plantão Policial, juntamente com drogas
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Foi encontrada grande quantidade de entorpecentes fracionados, além de dinheiro

divulgação

após DENÚNCIA Parque São Jorge

Cézar Oliveira  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Uma mulher de 57 anos 
foi presa por tráfico de 
drogas na noite desta ter-
ça-feira (29), durante uma 
ação da Polícia Militar em 
uma área conhecida pela 
comercialização de entor-
pecentes, na Rua da Ema, 
no Parque São Jorge, em 
Hortolândia.

Os policiais realizavam 
patrulhamento pela região 
quando fizeram uma in-
cursão pela comunidade e 
localizaram a mulher den-

tro de um barraco. Duran-
te as buscas no imóvel, fo-
ram encontradas diversas 
substâncias entorpecentes, 
além de dinheiro em es-
pécie. Ao todo, os policiais 
apreenderam R$ 507,45, 
além de 169 gramas de flor, 
118 gramas de K2, 94 gra-
mas de crack, 80 de maco-
nha, 50 de ice e 32 de dry.

As drogas estavam ar-
mazenadas tanto em por-
ções maiores quanto já 
fracionadas para a comer-
cialização. Entre as por-
ções, foram contabiliza-
das 12 de maconha, 24 de 

dry, 23 de ice, 140 de K2, 
55 de flor e 108 de crack.

A grande quantidade de 
entorpecentes fracionados 
e o dinheiro localizado no 
barraco foram apresenta-
dos pelos policiais como 
parte das evidências da 
prática de tráfico de dro-
gas. A mulher foi detida e 
conduzida ao Plantão Poli-
cial de Hortolândia, junta-
mente com todo o material 
apreendido. Após o regis-
tro da ocorrência, ela per-
maneceu presa à disposi-
ção da Justiça pelo crime 
de tráfico de drogas.

Cézar Oliveira  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Francisco Silveira 
Rosa Neto, conhe-
cido na cidade pe-

lo apelido de “Chiquinho 
Rosa”, tinha tudo para ser 
um grande jogador de fu-
tebol. Talvez não chegasse 
ao profissionalismo, mas 
com certeza seria um dos 
grandes nomes de Suma-
ré. Quem o viu jogar, ainda 
como juvenil, garante isso. 

Ele jogava no “Palmei-
rinha”, um time juvenil 
que conquistou vitórias 
e torneios na cidade e na 
região, no pouco tempo 

Francisco Silveira Rosa Neto

Francisco Silveira Rosa Neto Folclore Sumareense

Rosas
O Posto Fiscal começou a funcionar em Suma-

ré nas dependências da antiga Casa da Lavoura. 
O Engenheiro Agrônomo de Sumaré era o Dou-
tor Décio Ribeiro Borges, que morava na cidade e 
estava integrado na sociedade local, participan-
do das atividades do Lions Clube e do Clube Re-
creativo Sumaré. 

Nessa época a Casa da Lavoura desempenhava 
um papel importante na comunidade, porque o 
segmento da Agricultura ainda era muito repre-
sentativo na economia do município. A instala-
ção do Posto Fiscal mostrava que Sumaré tam-
bém crescia nos segmentos de indústria, comér-
cio e serviços. 

Na parte da frente da Casa da Lavoura tinha 
um pequeno gramado com várias flores. Num 
determinado dia alguém notou que as rosas es-
tavam murchando - não se sabe se por causa do 
calor excessivo ou de uma praga qualquer. O che-
fe da Casa da Lavoura foi informado do proble-
ma, que prontamente receitou um produto para 
esborrifar nelas. Não se sabe ao certo se o fun-
cionário agiu corretamente na ministração do 
produto, mas o resumo é que as flores murcha-
ram ainda mais. Mais atento ao problema, o en-
genheiro-chefe determinou uma poda generali-
zada, logo no finalzinho da tarde. 

Pacheco e Zé Maria eram dois fiscais do Pos-
to Fiscal, que visitavam regularmente a maioria 
das empresas locais. Eram muito conhecidos e 
bem relacionados, dentro e fora do Posto. Aten-
tos ao problema que estava se desenvolvendo nas 
dependências da casa, resolveram dar uma pe-
quena colaboração para melhorar a situação do 
jardim. No finalzinho do mesmo dia, em Cam-
pinas, onde moravam, compraram alguns exem-
plares de flores artificiais.

Logo pela manhã do dia seguinte, sorrateira-
mente amarraram nos respectivos caules os pro-
dutos comprados e esperaram para ver o resultado. 

Logo que o pessoal da Casa da Lavoura chegou 
para o trabalho, começou o espetáculo. Os fun-
cionários estavam admirados com as novas ro-
sas do jardim, que tinham crescido em tempo re-
corde, ou seja, um dia depois de sua poda. E co-
mentavam entre eles:

- Êsse agrônomo é um batuta! Na sua mão as 
plantas crescem em tempo recorde. 

Também não era para menos: as rosas tinham 
sido compradas na melhor casa de produtos ar-
tificiais do Mercadão de Campinas.

Alaerte Menuzzo
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fotos: pró-memória sumaré
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que existiu. Muitos des-
ses atletas seriam aprovei-
tados nos times de base do 
Clube Recreativo Sumaré. 
Chiquinho era um deles.

Um acidente trágico, 
com queimaduras de pri-
meiro grau, ainda na ju-
ventude, quase ceifou sua 
vida. Com certeza as ora-
ções familiares e dos ami-
gos ajudaram-no a supor-
tar as dores no hospital, 
trazendo-o de volta para 
o convívio da sociedade. 
Não perdeu a vida, mas 
perdeu parte dos seus so-
nhos. Caminhava man-
cando, sempre com uma 
camisa de manga compri-
da, para esconder as se-
qüelas do acidente sofrido.

Mas o Chiquinho não se 
entregou ao desânimo ou 
ao imobilismo. Construiu 
uma vida normal, com a 
esposa Isabel Paglioto Sil-
veira Rosa e os filhos Pau-
lo Silveira Rosa e Fernan-
do Silveira Rosa. Era uma 
pessoa alegre, comunicati-
va, dedicada a tudo que se 
dispunha enfrentar. Tra-
balhava no Supermercado 
Gigo, onde foi gerente por 

vários anos da filial do Jar-
dim Santa Terezinha. De-
pois trabalhou em outras 
filiais da rede, inclusive no 
Sul de Minas Gerais. Apo-
sentou-se nessa empresa. 

Mas o sonho de futebol 
sempre continuou latente 
em suas veias. Já que não 
podia ser jogador, tornou-
-se dirigente de futebol. 
Nessa qualidade, foi um 
dos mais dinâmicos dire-
tores esportivos do Clube 
Recreativo Sumaré. Quan-
do apareceu um grupo de 
jovens dispostos a mudar 
a vida do Recreativo, cha-
mado “Redenção”, não se 
fez de rogado. Embarcou 
no novo time, movido pe-
las idéias de renovação e 
modernização do seu Re-
creativo. Acabou perden-
do a maior de todas as dis-
putas do futebol suma-
reense, para o próprio Re-
creativo – o Campeonato 
do Centenário, em 1968. 

Seu grupo perdeu a dis-
puta – ficou vice – mas ga-
nhou a eleição do Clube. E 
lá foi o Chico ser diretor de 
novo do Recreativo, traba-
lhar desta feita na área pa-

trimonial. Nessa altura, o 
futebol já era parte do pas-
sado. O Recreativo tinha 
mudado o Estádio para a 
Chácara Ricatto e construí-
do um Conjunto Poliespor-
tivo na Avenida Rebouças.

Foi nesse lugar que um 
dia o Chico passou para as 
páginas dos jornais, que 
virou celebridade em Su-
maré. Foi “preso” de forma 
arbitrária, dentro do con-
junto aquático do Recrea-
tivo, por um comissário 
de menores, uma “otori-
dade” que exalava odores 
etílicos, e que queria a to-
do custo adentrar o gradil 
das piscinas para obser-
var, talvez com lupa, se as 
mulheres freqüentadoras 
do clube estavam usando 
duas peças – traje proibido 
pelo Juiz da época. 

A ordem da Diretoria do 
clube era não permitir a 
entrada de pessoas naque-
le lugar sem trajes de ba-
nho. Ao resistir, Chiqui-
nho foi preso e algemado.

Prontamente quatro ad-
vogados foram defender o 
diretor Chiquinho na De-
legacia de Polícia. No final 

da estória, a “otoridade” 
responsável pela detenção 
foi transferida de Sumaré. 
E o Chico, por alguns me-
ses, virou celebridade em 
nossa cidade.

Depois disso foi dire-
tor do Grêmio Gigo, com 
o mesmo entusiasmo de 
sempre. Aposentado, aca-
bou rendendo-se à tran-
qüilidade do lar, ao con-
vívio da família. Era lá, 
no quintal, que estavam 
os passarinhos que cria-
va com carinho.

Foi nesse clima que o 
Chiquinho deixou nos-
so mundo há alguns anos 
atrás – o mundo do Gigo, 
do Recreativo, da família 
e dos amigos. 

Aos familiares e ami-
gos resta a esperança que 
sua memória seja eterni-
zada pelo que foi e repre-
sentou – um cidadão de 
fibra, que nunca desistiu 
de viver uma vida normal, 
dedicada em grande par-
te para a cidade que ama-
va como poucos.
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PRAÇA DA REPÚBLICA

CLUBE RECREATIVO 
SUMARÉ – FUTEBOL

CENTRO ESPORTIVO

AVENIDA JOÃO ARGENTON

VITOR MANCINI

ALLIANÇA - FUTEBOL

Fotografia noturna da Praça da República, antes de sua reforma, 
acontecida no governo de Paulo Célio Moranza (1977-1982). Os 

antigos bancos eram circundados por ciprestes e outros arbustos, 
artisticamente podados e conservados pelo jardineiro da Prefeitura, 

Sr. Antônio Sônego. As passagens centrais do jardim eram de pedrinha 
portuguesa. Nas ruas laterais acontecia o “footing” do fim de semana. 

As mulheres caminhavam num sentido, os homens noutro. Aí 
aconteciam os flertes e os namoros.

Foto da década de 1960, de uma das equipes de futebol do Clube 
Recreativo Sumaré, que disputava os campeonatos da Liga 

Americanense de Futebol (LAF). Vemos de pé, da esquerda para a 
direita: José Fagiolo, Américo Noveletto, Aldo Lorençatto, Oswaldo 

Clemente (Tuca), Eduardo Cestari (Tito), Antônio Aparecido 
Domingues da Silva (Brandão), Ataíde Noveletto, Renol Zanon 

e Antônio do Valle (Tonhão). Agachados, na mesma ordem: 
Armandinho, Francisco de Paula Souza (Lima), Amaro Quental, José 

Baldin (Zuca), Mesquita e Valdomiro Ferreira da Silva (Mirinho). 

Foto da placa indicativa do Centro Esportivo “Vereador 
José Pereira”, que estava sendo construído pela Prefeitura. 
O acompanhamento da obra era feito pela antiga Comissão 

Municipal de Esportes. O Centro começou a ser construído em 
novembro de 1973 e foi inaugurado no dia 26 de julho de 1974.

A Avenida João Argenton começa nas proximidades da Estação 
Rodoviária e estende-se até o começo da rodovia Sumaré-Nova Odessa. 

Nesta foto vemos um caminhão de cana circulando pela “estrada”, 
que estava ganhando melhoramentos da municipalidade. No lado 

esquerdo, os postes da linha férrea. Na direita, ao fundo, o prédio do 
antigo Curtume Foffano e posteriormente Textil Bernina.

Vitor Mancini, que vemos nesta foto do início dos anos 1950, era um 
dos filhos de Antônio Mancini. Está acompanhado de sua mãe, Maria 

Gheller Mancini, da cunhada Josefina Pedroni Mancino, da filha Loyde 
e dos sobrinhos José Mancino Neto e Enyd Lenita Mancino.

Foto da década de 1940, do time de futebol do Clube Recreativo 
e Esportivo Alliança, um dos melhores da região. No fundo, a 

arquibancada do antigo campo, mais tarde denominado “Estádio Luiz 
Frutuoso”. Sérgio Duarte e Vadih Abrahão puxam a fila.

jornaltribunaliberaldesumare



Família “Juca Sapato”

Família de Flávia Bauer 
de Paula Penteado

Mulheres da 
Comunidade LuteranaNesta fotogra-

fia da primeira 
metade do sé-
culo XX, apa-
recem senta-
dos o senhor 
José Rodrigues 
Pinto, conheci-
do pelo apelido 
de Juca Sapato, 
e sua esposa 
Carula Rodri-
gues. Em pé, da 
esquerda para 
a direita, estão 
os filhos: Esco-
lástica Rodri-
gues, Ana Ro-
drigues (Nha-

na), Bento Rodrigues (Bentão) e José Rodrigues (Zé Pé de Pato). Os bebês nos colos dos 
pais não foram identificados, embora se presuma que um deles seja o filho João Ro-
drigues. Essa família, bastante conhecida na época, residiu por muitos anos na Rua 
Siqueira Campos. Entre os filhos, destacou-se José Rodrigues, o Zé Pé de Pato, reco-
nhecido como um exímio nadador, o que lhe conferiu notoriedade na comunidade.

Fotografia da família de Flávia Bauer, que aparece ao centro, ladeada por seus fi-
lhos e uma nora. Da esquerda para a direita estão: Mário de Paula Penteado, Sebas-
tiana de Paula Penteado, Maria de Paula Penteado, Dalila de Paula Penteado, Van-
da Barreto de Paula Penteado (nora), Ana Luiza de Paula Penteado e Francisco de 
Paula Penteado. Tradicional família de Monte Mor, Flávia era filha de José Abelar-
do Bauer, conhecido como Juca Bauer, e de Anna Oliveira Bauer. Juca Bauer desta-
cou-se como um dos primeiros descendentes de alemães a chegar a Monte Mor, tor-
nando-se uma figura marcante na história da comunidade.

Esta fotografia, da-
tada do final do sé-
culo passado, regis-
tra uma reunião das 
mulheres da comu-
nidade luterana de 
Monte Mor. Na pri-
meira fila, da es-
querda para a direi-
ta, aparecem: Rosa-
lina Empke, Ernes-
tina Falh, Yolanda 
Rohergger, Pauli-
na Stroeh, Amanda 
Steffen, Lutze Cle-
mente, Eliza Stroeh 
e outras participan-
tes não identifica-

das. Na fila de trás, estão: Amanda Sander, Margareth Stroeh, Helena Suhr, Guilher-
mina Steffen, Elídia Sander, Marta Stroeh, Dairze Stroeh, Anésia Wolk, Irma Clemente, 
Lídia Stroeh, Helena Clemente, Carlota Sander, Leonora Stroeh, Claudete Stroeh, Helena 
Suhr, Inês Empke, Olívia Stroeh, Lea Machado, Geta Büll, Nelli Clemente e Maria Zike.

Dr. Elias 
Massud

Elias Massud nasceu 
em Monte Mor, em 
08 de setembro de 

1914, filho de Daibes Mas-
sud e Dib Massud, imigran-
tes libaneses que chegaram 
ao Brasil no início do sécu-
lo XX. Desde cedo demons-
trou disciplina e inteligên-
cia, iniciando seus estudos 
no Grupo Escolar Coronel 
Domingos Ferreira e pros-
seguindo no Ginásio Dio-
cesano de Campinas. For-
mou-se Guarda-Livros na 
Academia de Comércio São 
Luís, mas sua vocação maior 
o conduziu à medicina. Em 
1934 ingressou na Faculda-
de de Medicina de Niterói e, 
posteriormente, transferiu-
-se para a Escola de Medici-
na do Rio de Janeiro, onde se 
graduou em 1940.

No ano seguinte, retor-
nou definitivamente a Mon-
te Mor, dedicando-se com 
paixão à medicina. Instalou 
seu consultório na rua Dr. 
Carlos de Campos, acompa- Dr. Elias Massud

Memória de Monte Mor
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Ana Gonçalves Bauer
Fotografia de 1923 mos-
trando Ana Gonçalves 
Bauer, então em seu pri-
meiro casamento com o 
senhor Dimas Bauer, com 
quem teve a filha que car-
rega nos braços, Doro-
théa Bauer. Ficando viú-
va muito cedo, Ana casou-
-se novamente com o se-
nhor Pasquale de Luca, 
com quem teve quatro fi-
lhos: Maria, Eldo, Luzia e 
Luciano. Filha de Lucia-
no Gonçalves e Francis-
ca Gonçalves Pimentel, 
nasceu em 20 de agosto 
de 1899 e faleceu em 10 de 
março de 1981. Foi pro-
prietária de uma cháca-
ra localizada onde hoje 
se encontra o Bairro Bom 
Jesus, próximo ao centro 
antigo de Monte Mor.

fotos: divulgação
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nhado de uma farmácia, pa-
ra melhor atender seus pa-
cientes. Sua prática médi-
ca foi marcada por um pro-
fundo senso de humanida-
de: atendia a todos sem co-
brar honorários e, aos mais 
carentes, oferecia também 
os medicamentos gratuita-
mente. Tornou-se, assim, 
um verdadeiro protetor dos 
humildes, símbolo de gene-
rosidade e compaixão.

Além da medicina, Dr. 
Elias administrava um sí-
tio produtor de café e co-
mercializava gado, o que 
lhe garantia independên-
cia financeira. Essa esta-
bilidade permitia que sua 
atuação médica fosse guia-
da exclusivamente pelo 
amor ao próximo, sem in-
teresses materiais.

Figura extremamen-
te querida e respeitada, 
Elias Massud também se 
destacou na vida pública. 
Foi vereador nas legislatu-
ras de 1948/51 e 1956/59, e 
prefeito de Monte Mor em 
dois mandatos: 1952/55 e 
1960/63. Como político, 
deixou um legado de ho-
nestidade, ética e dedica-
ção à cidade. Foi idealiza-
dor e fundador da Associa-
ção Beneficente Hospital 
Sagrado Coração de Jesus, 

instituição que permane-
ce até hoje como o único 
hospital da cidade, teste-
munho vivo de sua visão e 
compromisso com o bem-
-estar coletivo.

Dr. Elias exerceu tanto a 
medicina quanto a política 
com a mesma nobreza de 
propósito: servir ao povo e 
à sua terra natal. Sua traje-
tória foi marcada por con-
quistas que transforma-
ram Monte Mor, sempre 
com dignidade e sem qual-
quer interesse pessoal. Sua 
vida foi um exemplo raro 
de equilíbrio entre com-
petência profissional, es-
pírito comunitário e lide-
rança política, inspirando 
confiança e respeito em to-
dos que tiveram o privilé-
gio de conhecê-lo.

Infelizmente, sua vida foi 
interrompida precocemen-
te em 11 de abril de 1963, 
aos 48 anos, vítima de um 
acidente automobilístico. 
Contudo, sua memória per-
manece viva. Em sua ho-
menagem, o mais tradicio-
nal colégio da cidade rece-
beu seu nome: Escola Esta-
dual Dr. Elias Massud, per-
petuando o exemplo de um 
homem que fez da vida um 
ato contínuo de amor, ser-
viço e dedicação.


